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Apresentação 

 
Os caminhos e descaminhos das principais urbes 

sul-rio -grandenses constituíram pauta da caricatura 
expressa pelos seus periódicos ilustrados e humorísticos, 
os quais lançaram seu olhar crítico e jocoso sobre várias 
das incongruências que marcaram a formação das 
cidades de Porto Alegre, do Rio Grande e de Pelotas. A 
urbaniza­«o implica na òmultiplica­«o dos pontos de 
concentração e pelo aumento de tamanho das 
concentra­»es individuaisó1 e, em seu contexto, òa 
complexidade da ação dos agentes sociais inclui práticas 
que levam a um constante processo de reorganização 
espacialó. Isso se realiza òvia incorpora­«o de novas 
áreas ao espaço urbano, densificação do uso do solo, 
deterioração de certas áreas, renovação urbana, 
reloca­«o diferenciada da infraestruturaó e tamb®m da 
òmudan­a do conte¼do social e econ¹mico de 
determinadas §reasó. Em òcada transforma­«o do espa­o 
urbano, este se mantém simultaneamente fragmentado e 
articulado, reflexo e condicionante social, ainda que as 
formas espaciais e suas fun­»es tenham mudadoó2. 

                                                 
1 REISS JR, Albert J. Urbanização. In: SILVA, Benedicto (dir.). 
Dicionário de Ciências sociais. 2.ed. Rio de Janeiro: Fundação 
Getúlio Vargas, 1987. p. 1277. 
2 CORRÊA, Roberto Lobato. Espaço urbano. São Paulo: Ática, 
1989. p. 11. 
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 Dessa maneira, òa cidade torna-se um organismo 
cada vez mais complexoó3, envolvendo condicionantes 
diversificados, como os históricos, os geográficos, os 
sociológicos, os político -ideológicos e os 
socioecon¹micos. Assim, para al®m da òsimples 
condi­«o objetiva de vidaó, a cidade òsup»e dire­«o, 
gest«o, atividades sociais, pol²ticas, religiosas, etc.ó e, 
òem certo sentido ® tamb®m cultura, e por isso guarda a 
dimensão do humanoó4. A edificação do urbano envolve 
elementos constitutivos como a òforma espacial da 
cidade e da redeó, a òpaisagem e as fun­»es urbanasó, os 
òagentes sociais envolvidos no processo de produ­«o e 
das rela­»es entre elesó e as òarticula­»es com espa­os 
externos ao da rede5ó. 
 A partir do processo de ampliação dos quadros 
urbanos, òa cidade recebeu diretamente as 
consequ°ncias do r§pido crescimento populacionaló, 
passando, a partir deste, em òn²vel de estrutura­«o de 
seu espa­o internoó, por òmuitas transforma­»esó. Tal 
processo trouxe consigo òuma desordem muito grande 
na paisagem e na malha urbanaó, aparecendo 
caracter²sticas como òruas estreitas demais e 
insuficientes para a circula­«o das pessoasó e òdos 
ve²culosó, al®m de v§rios outros elementos. Nesse 
sentido, òa cidade era a pr·pria desordemó, surgindo 

                                                 
3 HAROUEL, Jean-Louis. História do urbanismo. Campinas: 
Papirus, 1990. p. 110. 
4 CARLOS, Ana Fani A. A cidade. São Paulo: Contexto, 1992. p. 
81. 
5 CORRÊA, Roberto Lobato. A rede urbana. São Paulo: Ática, 
1989. p. 79. 
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diversos òõproblemasõ urbanosó6. Desse modo, a 
expansão urbana traz consigo um alto preço, uma vez 
que òa lei do crescimento urbano significou a inexor§vel 
destruição de todas as características naturais que 
deleitam e fortificam a alma humana em suas atividades 
di§riasó7. 
 Nessa linha, òa cidade se estende 
desmesuradamente, ela explodeó, constituindo um 
processo que fica envolvido na òurbaniza­«o da 
sociedadeó8, em um quadro pelo qual òa cidade sempre 
teve relações com a sociedade no seu conjunto, com sua 
composição e seu funcionamento, com seus elementos 
constituintesó e òcom sua hist·riaó. Assim, òa cidade 
tem uma hist·riaó, sendo òa obra de uma hist·ria, isto ®, 
de pessoas e de grupos bem determinados que realizam 
essa obra nas condi­»es hist·ricasó. A cidade pode ser 
considerada dessa maneira, òcomo obra de certos 
ôagentesõ hist·ricos e sociaisó, o que òleva a distinguir a 
ação e o resultado, o grupo (ou os grupos) e seu 
ôprodutoõó9. 
 As imagens do urbano tiveram na arte litográfica 
uma de suas fundamentais formas de difusão ao longo 
do s®culo XIX. Nesse quadro, òos padr»es est®ticos 

                                                 
6 SPOSITO, Maria Encarnação B. Capitalismo e urbanização. 2.ed. 
São Paulo: Contexto, 1989. p. 55-58. 
7 MUMFORD, Lewis. A cidade na história: suas origens, 
transformações e perspectivas. 3.ed. São Paulo: Martins Fontes, 
1991. p. 462. 
8 LEFEBVRE, Henri. A cidade do capital. 2.ed. Rio de Janeiro: 
DP&A, 2001. p. 178. 
9 LEFEBVRE, Henri. O direito à cidade. 5.ed. São Paulo: 
Centauro Editora, 2011. p. 51-52. 
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expressos nesse processo de produção de imagens de 
paisagens guardavam muito da formação de origem de 
seus artistasó. Ainda assim, ònovas experi°ncias e 
soluções, desenvolvidas para um público mais amplo e 
menos elitizado, conferiram a esses produtos 
particularidades queó, de certa forma, òalteraram os 
padr»es de representa­«o visual ent«o vigentesó10, como 
foi o caso das criações caricaturais fosse por meio de seu 
espírito de fundo crítico, fosse no aspecto descritivo, 
bem exemplificadas pela iconografia dos periódicos 
humorístico -ilustrados ao retratar certos detalhes das 
cidades de Porto Alegre, do Rio Grande e de  Pelotas. 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

                                                 
10 ZENHA, Celeste. O neg·cio das òvistas do Rio de Janeiroó: 
imagens da cidade imperial e da escravidão. In: Estudos 
históricos, Rio de Janeiro, n. 34, jul. ð dez. 2004, p. 28. 
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A capital gaúcha na segunda 

metade dos anos 1860 

 
 Nos anos 1860, a cidade de Porto Alegre 
completaria um século de sua condição de centro 
administrativo no contexto sul -rio -grandense, 
encontrando-se em etapa de vários progressos urbanos, 
os quais, como não poderia deixar de ser, foram 
acompanhados por diversos limites norm almente 
impostos aos núcleos urbanos. A imprensa teve um 
papel significativo para expressar esses avanços e recuos 
da urbanização, como foi o caso da publicação caricata A 
Sentinela do Sul.  Precursora do jornalismo ilustrado -
humor ístico gaúcho, A Sentinela constituiu um periódico  
moderado em relação aos seus congêneres, além de ter 
mantido  um padrão gráfico de excelência, tendo 
circulado entre 1867 e 1868. 
 Uma das maiores preocupações do semanário 
porto -alegrense foi a divulgação de opiniões e 
informações a respeito da Guerra do Paraguai, pauta 
extremamente recorrente em suas edições. Dizia ter por 
base editorial a crítica, mas garantia que a mesma seria 
manejada com discernimento, não ultrapassando as raias 
da justiça e da honestidade, vindo a ferir apenas com 
base na razão e nos limites da decência. Quanto às 
representações caricaturais, considerava que seriam 
como o seu òsal §ticoó, pretendendo, em òtom joco-
s®rioó, dizer muitas verdades, se esfor­ando com 
desenhos e palavras òpara castigar o crime, a hipocrisia, 
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a ignor©ncia e a vilaniaó11 (A SENTINELA DO SUL, 7 
jul. 1867). A redação de A Sentinela do Sul foi 
representada por dois personagens que se tornaram 
verdadeiros protagonistas nas páginas do semanário, 
com a constante presen­a do òRedatoró, homem 
maduro, normalmente vestido a rigor, com cartola e 
guarda-chuvas, e do òPi§ó, jovem negro que percorria a 
urbe em busca de notícias. 
 Uma das primeiras representações da cidade de 
Porto Alegre na Sentinela foi a de uma rua citadina, 
percorrida por alguns habitantes. O mote era a crítica de 
costumes, referindo-se à moda e à propalada submissão 
das pessoas para com ela, mormente no que se refere às 
representantes do sexo feminino. Ao mostrar um 
segmento citadino, a conversa entre o Redator e o Piá 
tratava o tema de maneira jocosa, pela necessidade de 
muitos de òsempre andar no rigor da modaó. Passando 
da expressão por meio da arte caricatural, o periódico 
trazia a representação descritiva, apresentando a 
òcerim¹nia de lançamento da pedra fundamental do 
Novo Hospital da Sociedade Portuguesa de 
Beneficênciaó, apresentando a cidade em ato festivo, 
com embandeiramento, banda de música e significativo 

                                                 
11 Sobre A Sentinela do Sul, ver: FERREIRA, Athos Damasceno. 
Imprensa caricata do Rio Grande do Sul no século XIX. Porto 
Alegre: Globo, 1962. p. 13-27.; ALVES, Francisco das Neves. O 
primeiro periódico caricato sul-rio-grandense e as imagens do 
feminino (Sentinela do Sul, 1867-1868). Lisboa; Rio Grande: 
Cátedra Infante Dom Henrique; Bibl ioteca Rio-Grandense, 
2019. p. 7-14; e ALVES, Francisco das Neves. A mulher 
transmutada em símbolo no periodismo caricato porto-alegrense do 
século XIX. Lisboa; Rio Grande: Cátedra Infante Dom 
Henrique; Biblioteca Rio-Grandense, 2020. p. 9-11. 
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fluxo de público. A ideia do hebdomadário era a de 
registrar aquela solenidade para òperpetuar a mem·ria 
desse brilhante atoó (A SENTINELA  DO SUL, 14 jul. 
1867). 
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 Outro cenário apresentado pela Sentinela foi o do 
ambiente portu§rio citadino, mostrando o òmovimento 
da pra­a de Porto Alegreó, ao tra­ar um paralelo entre o 
movimento de òimporta­«oó, que se referia ¨s tantas 
levas de imigrantes que chegavam para colonizar o Rio 
Grande do Sul e o de òexporta­«oó, com a partida de 
tropas para o teatro da guerra, com conflito bélico 
realizado contra o Paraguai, para o qual grande parte do 
contingente era formada por sul-rio-grandenses (A 
SENTINELA DO SUL, 4 ago. 1867). Ao passear pela 
cidade, o Redator e o Piá constatavam as dificuldades de 
locomoção, tendo em vista a sujeira e o barro que 
tomavam conta dos caminhos, obstaculizando as 
caminhadas, chegando a, jocosamente, levar ao uso de 
pernas de pau para enfrentar os óbices (A SENTINELA  
DO SUL, 18 ago. 1867). 
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 As ruas da capital gaúcha estiveram presentes em 
mais uma ilustração de A Sentinela do Sul, com o Redator 
e o Piá tirando suas cartolas para saudar a festividade 
que contava com aglomeração pública e iluminação 
especial. Tratava-se de um ato público em comemoração 
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¨ ònot²cia da passagem de Curupaiti pela esquadraó, um 
episódio da Guerra do Paraguai, que trouxera consigo 
òum entusiasmo febricitante na popula­«o da capital, 
que mais uma vez deu manifesta prova do seu elevado 
patriotismoó. A folha descrevia as òmanifesta­»es 
popularesó, nas quais òtudo se combinou para 
proporcionar larga expansão ao regozijo do povo por tão 
importantes not²ciasó (A SENTINELA  DO SUL, 1º set. 
1867). 
 

 
 
 As enchentes foram outro tema abordado pelo 
periódico ilustrado porto -alegrense, que descreveu as 
òinunda­»esó, em um quadro pelo qual òtodos os rios 
est«o cheiosó e òas estradas impratic§veisó. As §guas 
chegariam às ruas da capital rio-grandense-do-sul, tanto 
que, chistosamente, o Redator e o Piá se utilizavam de 
um bote para deslocarem-se pelos caminhos porto-
alegrenses. Tais personagens chegavam a manifestar o 
desejo de que n«o viessem ònovas chuvas porque essa 
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estação invernosa fora dos limites e em época imprópria 
tem causado grandes malesó. Por outro lado, 
recordavam òda brincadeira dos passeios de canoa na 
Rua 7 de Setembroó (A SENTINELA  DO SUL, 1º set. 
1867 e 8 set. 1867). 
 

 
 
 O espaço urbano porto-alegrense servia mais 
uma vez de cenário às representações caricaturais de A 
Sentinela do Sul, no qual estariam òo Redator e o Pi§ 
fazendo exerc²cio na V§rzeaó, ambos uniformizados e 
supostamente prontos para partir em direção ao teatro 
da guerra, em alusão à mobilização de forças para 
fortalecer as tropas de combate na Guerra do Paraguai 
(A SENTINELA  DO SUL, 27 out. 1867). Outro ponto 
negativo nas ruas da cidade apresentado pelo primeiro 
semanário gaúcho foram os defeitos na iluminação 
citadina, tanto que o Redator e o Piá, para se descolarem 
na escuridão da noite, precisavam carregar suas próprias 
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lanternas. A legenda era lac¹nica e incisiva: òO moderno 
sistema de ilumina­«o p¼blica em Porto Alegreó, 
havendo tamb®m o gracejo de que o Pi§ estava òfazendo 
serviço de iluminação públicaó, andando òfeito lanterna 
ambulanteó, uma vez que òo novo arrematanteó, 
respons§vel por tal servi­o, era òum grande financeiro, 
que queima ·leo de p®ssima qualidadeó, deixando 
òapagar-se os lampiões pouco depois de acendê-losó (A 
SENTINELA  DO SUL, 3 nov. 1867). 
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 Em uma onda de intenso calor, Redator e Piá 
tinham dificuldades para se deslocar pela rua em Porto 
Alegre, enxugando o suor com seus lenços. Os 
personagens reclamavam òIrra, que calor!!ó, estando 
òsuando por todos os porosó e ainda tendo òde 
aprontaró o pr·ximo n¼mero, o que seria uma demasia, 
pois, òcom um calor destes ningu®m trabalha, s· n·s 
pobres rabiscadores temos de entrar nesta chala­aó. Eles 
se referiam ao òcalorzinho desses ¼ltimos diasó, o qual 
seria òde tirar couro e cabeloó, surgindo na conversa 
entre ambos a admiração pelo fato da capital não possuir 
òainda um estabelecimento para banhos no rioó, pois 
haveria ògrande conveni°ncia na funda­«o de 
semelhante estabelecimento, que seria enormemente 
frequentado e faria ótimo negócioó. A argumenta­«o era 
a de que em localidades avançadas tal empreendimento 
era comum, surgindo o argumento de  que òem todas as 
cidades da Europa existem idênticos estabelecimentos e 
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o Rio de Janeiro tamb®m j§ possui algunsó. O di§logo 
levava à conclusão de que òas despesas a fazer-se não 
excedem a alguns contos de réis, e o lucro é certo e 
infal²veló, al®m de trazer ògrandes vantagens ¨ higiene 
pública, porque a falta de lugares próprios para tomar -se 
banho ® muito sens²veló (A SENTINELA  DO SUL, 1º 
dez. 1867 e 8 dez. 1867). 
 

 
 
 O sistema de iluminação pública da capital rio -
grandense esteve mais uma vez sob o crivo da óptica 
crítica de A Sentinela do Sul, chegando uma das 
luminárias a cair na cabeça do Redator, dando-lhe um 
susto e arruinando sua cartola, vindo a surgir a 
caracterização de òinconvenientes dos lampi»esó. Diante 
do ocorrido , o Pi§ desejava òque o desastre do lampi«o, 
que outro dia lhe desabou sobre a cabeça, não lhe 
causasse inc¹modo maioró, e o Redator respondia: 
òEscapei com o susto, mas o meu amável chapéu, amigo 
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fiel de muitos anos, sofreu horr²vel avariaó (A 
SENTINELA  DO SUL, 8 dez. 1867). Dentre outros males 
enfrentados pelos porto-alegrenses estava o movimento 
dos areais, que invadiam a cidade e criavam profundos 
incômodos para os transeuntes, que chegavam a ter de 
proteger-se com um guarda-chuva, tanto que o periódico 
constatava uma ònova utilidade do chap®u de soló (A 
SENTINELA  DO SUL, 15 dez. 1867). 
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 Em deslocamento efetuado a cavalo e de carroças 
por parte da população, o Redator e o Piá dirigiam -se 
òem caminho para o Menino Deusó, para òas festasó 
realizadas nessa zona porto-alegrense, a qual foi 
categorizada como òespl°ndida e bem concorridaó, com 
ilumina­«o realizada com òluz el®trica de bel²ssimo 
efeitoó, entretanto, òos lampi»es de cores tinham sido 
mal amarrados e por isso caiu a maior parte e foi preza 
da molecagemó (A SENTINELA  DO SUL, 5 jan. 1868). 
Na edição seguinte, o semanário reproduzia uma cena 
da òfesta do Menino Deusó, com enorme frequência de 
público, a qual surgira como oportunidade para as 
pessoas utilizarem suas roupas domingueiras, definidas 
como òa fantasia dos povos civilizadosó. Entusiasmado 
com os festejos, o Piá chegava a lamentar-se, dizendo 
que ò® pena que todos os dias n«o haja festa no pitoresco 
arraial do Menino Deusó (A SENTINELA  DO SUL, 12 
jan. 1868). 
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 O excesso de insetos foi também um dos males 
que atingiam a capital gaúcha apontado pela Sentinela, 
com o Redator e o Piá se esforçando para livrar-se dos 
gafanhotos, havendo até uma alusão bíblica para 
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caracterizar o momento, com a refer°ncia ¨ òpraga do 
Egito em Porto Alegreó. Os personagens que 
protagonizam as construções imagéticas do periódico 
conversavam sobre a presença nunca antes vista de 
tantos gafanhotos. Já no que tange às causas de tal 
invasão, o semanário tratava-as jocosamente, apontando 
que poderia ser um dos prenúncios, dentre outros que 
viriam em seguida, òanunciando o fim do mundoó (A 
SENTINELA  DO SUL, 26 jan. 1868). 
 

 
 
 Ao lado das representações calcadas na arte 
caricatural, o hebdomadário porto -alegrense também 
buscou trazer matérias que envolviam a construção 
textual associada à notícia iconográfica. Foi o caso dos 
informes a respeito do ònovo edif²cio do Arsenal de 
Guerraó, fato intensamente coberto pelo peri·dico, bem 
de acordo com o interesse e o espírito público de então, 
fortemente marcado pelo desenrolar da Guerra do 
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Paraguai. O Rio Grande do Sul já fora invadido nos 
primórdios do conflito, de modo que as providên cias 
defensivas eram vistas com bons olhos por parte da 
população. Além disso, havia a intenção de embelezar a 
cidade a partir da edificação de prédios novos. Nesse 
sentido, a Sentinela dizia que oferecia aos seus òleitores a 
estampa do novo edifício do Ar senal de Guerra, que, 
acabado há pouco tempo, tanto contribui para 
aformosear a nossa cidadeó, o qual estaria òt«o pouco 
provida de edifícios de verdadeiro bom gosto e aspecto 
imponenteó. A folha se referia aos respons§veis pela 
construção e o passo a passo do erguimento do prédio, o 
qual era qualificado como òlindo e de imponente 
aspectoó, al®m do que, òa eleg©ncia de sua constru­«o s· 
pode ser excedida pela solidez da mesmaó. Descrevia 
ainda que òo bem acabado e a perfei­«o da m«o de obra, 
só podem ser excedidos pelo apurado gosto e bom 
aproveitamento dos cômodos para serviços a que se tem 
de prestaró. O seman§rio afirmava tamb®m que òa 
necessidade de possuir a capital da província do Rio 
Grande um arsenal digno do seu adiantamento e 
progressoó, bem òcomo da importância militar da 
província, há muito que era reconhecido e saltou na vista 
de todos durante a presente guerraó, em que òo arsenal 
de Porto Alegre prestou os mais relevantes serviços 
equipando os exércitos e fornecendo, durante longo 
tempo, quase todos os objetos necess§riosó. A publica­«o 
caricata se propunha a òcompletar a tarefaó que se 
impusera, estampando nos òseguintes n¼meros as vistas 
das diversas oficinas do novo pr®dioó, realizando assim 
òum tributo justoó aos respons§veis pelo erguimento do 
edifício em pauta. Levanto em conta tal anúncio, foram 
ainda divulgadas imagens do òantigo edif²cio do Arsenal 
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de Guerraó, a òoficina de ferreiros e latoeirosó, o òsal«o 
onde funcionar«o as m§quinasó, a òoficina dos 
alfaiatesó, a òoficina dos coronheiros e correeirosó e uma 
òvista do interior dos baixos do novo Arsenal de 
Guerraó (A SENTINELA  DO SUL, 9 fev. 1868; 16 fev. 
1868; 1º mar. 1868; 22 mar. 1868 e 29 mar. 1868). 
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 Um outro  festejo que mobilizou a capital 
provincial, mais uma vez com a presença de grande 
público e que esteve entre os registros de A Sentinela do 
Sul foi òa recep­«o do general Conde de Porto Alegreó. 
A publicação ilustrada se associava às festividades, 
òdando aos leitores a vista do magnífico arco de triunfo 
elevado na frente do palaceteó que pertencia ao militar 
gaúcho homenageado, cujo erguimento teria se dado 
òem honra ao intr®pido her·ió, que lutara na Guerra do 
Paraguai. A folha congratulava -se òcom o povo da 
capital pelo feliz regresso do exímio general ao seu lar 
doméstico e ao centro dos seus inúmeros amigos e 
apreciadoresó. Referia-se ainda ao òfervoró dos òfestejos 
popularesó, tendo sido òo her·i rio-grandense alvo das 
mais sinceras ova­»esó. Em conclusão, a redação do 
peri·dico declarava que òa Sentinela por sua vez tenta 
contribuir para essas manifestações do povo, 
perpetuando em suas p§ginas a vista do arco triunfaló, 
que fora elevado levando em conta òa gratid«o e o 
entusiasmo do povo de Porto Alegreó, bem como o 
òmomento em que o festejado general ia passar por esse 
símbolo de amor, que lhes votam os porto-alegrensesó 
(A SENTINELA  DO SUL, 7 jun. 1868). 
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 Em tal contexto, o periódico A Sentinela do Sul, 
por meio de suas representações caricaturais e 
construções iconográficas, repercutiu sobre o processo 
de urbanização da capital sul-rio -grandense. Desse 
modo o olhar lançado sobre a cidade traz a possibilidade 
de òimaginar e possibilitar que seus leitores imaginem 
apar°ncias urbanasó, levando em conta, òn«o apenas os 
pr®diosó, mas igualmente pequenos detalhes do quadro 
urbano12. As cidades tornam-se òcentros de vida social e 
política onde se acumulam não apenas as riquezas como 

                                                 
12 BURKE, Peter. Testemunha ocular: o uso de imagens como 
evidência histórica. São Paulo: Editora UNESP, 2017. p. 129. 
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também os conhecimentos, as t®cnicas e as obrasó13, 
fenômeno que se tornou ainda mais intenso no caso de 
Porto Alegre, na condição de sede político-
administrativa provincial. Assim, a própria existência de 
diversos gêneros jornalísticos, inclusive o caricato, surgia 
como uma oportunidade para demonstrar o nível dos 
progressos citadinos. Nesse sentido, a Sentinela que, se 
anunciava como òa primeira folha ilustrada que sai na 
prov²nciaó, pretendia, em sua òexecu­«o art²sticaó, ser 
òsempre digna de entrar em compara­«o com a das 
folhas ilustradas da corteó (A SENTINELA DO SUL, 7 
jul. 1867), ou seja,  serviria como um marco civilizatório. 
Na segunda metade da década de 1860, esse periódico 
humorístico -ilustrad o refletiu acerca dos avanços nos 
quadros urbanos porto-alegrenses, como evidências do 
aprofundamento no rol da civilização, mas, ao mesmo 
tempo, sustentando o caráter moralizador do periodismo  
voltado à crítica caricatural, não deixou de apontar as 
limita ções urbanas oriundas do crescimento 
desmesurado da cidade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
13 LEFEBVRE, Henri. O direito à cidade. 5.ed. São Paulo: 
Centauro Editora, 2011. p. 12. 
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Porto Alegre, Rio Grande e 

Pelotas nas décadas de 1870 a 
1890 

 
 

 A capital do Rio Grande do Sul, o grande 
entreposto mercantil e o polo da produção 
charqueadora, Porto Alegre, Rio Grande e Pelotas foram 
cenários significativamente favoráveis para o 
desenvolvimento das atividades jornalísticas, circulando 
em cada uma delas múltiplos gêneros, em uma etapa de 
ampliação e diversificação. Nesse meio, as publicações 
ilustradas e humorísti cas, destinadas à divulgação da 
arte caricatural ganharam o gosto do público leitor e 
foram editadas por meio de diversos títulos ao longo das 
três últimas décadas do século XIX. Tais folhas caricatas 
trouxeram em suas páginas várias reflexões acerca do 
processo de urbanização, em seus alcances e limites, 
mormente estes últimos, em cada uma das três cidades. 
 Na cidade de Porto Alegre, um desses periódicos 
foi O Fígaro, publicado entre 1878 e 1879, cujo título 
aludia à figura do barbeiro, personagem teatral e 
operístico, além de ser o nome de um longevo jornal 
francês. Na primeira página da edição original, aparecia 
o bufão, com a viola a tiracolo e o lápis à mão, pronto 
para esquadrinhar as caricaturas. Em versinhos, 
reiterando o título estampado no fr ontispício, o 
personagem afirmava: òEu venho respeitoso, alguma 
coisa tímido/ Pedir a proteção do povo hospitaleiro,/ 
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Navalhas e pincéis, escovas e cosméticos/ Há tudo, e 
muito bom, em casa do barbeiroó. Os versos também 
serviram para que o semanário expressasse o seu 
conteúdo programático, aludindo aos vários 
instrumentos de trabalho do barbeiro que, 
figurativamente, seriam utilizados a serviço da 
caricatura, notadamente a navalha que, afiada, em muito 
servir ia para a realização da crítica. Dizia que, como 
òFígaro, gentil barbeiroó, pretendia òo oferecer os seus 
serviços ao povo porto -alegrenseó, propondo-se a 
òbarbear a todos com muito jeitoó e atuando como um 
òjornal  crítico, humorístico e ilustrado ó, que pretendia 
ser òbem aceitoó e ònão odiadoó, naquela formosa 
capitaló e, em s²ntese, intentando òfazer rir, nunca 
doeró14 (O FÍGARO, 6 out. 1878). 
 Em uma de suas críticas, O Fígaro mostrava uma 
via porto -alegrense completamente escurecida, 
dificultando o caminho dos transeuntes, estando as 
lamparinas apagadas e prevalecendo a luz do luar. 
Diante de tal cena, o peri·dico comentava que, òapesar 
do dinheiro dispendido pelo governo com a companhia 
de gás, a dita, em noites de luar não nos ilumina 
carbonicamenteó, de modo que òos senhores do governo 
deviam contratar com a lua a iluminação da cidade, que 

                                                 
14 Sobre O Fígaro, ver: FERREIRA, Athos Damasceno. Imprensa 
caricata do Rio Grande do Sul no século XIX. Porto Alegre: Globo, 
1962. p. 62-76.; ALVES, Francisco das Neves. A mulher e a 
caricatura no Rio Grande do Sul: três estudos de caso. Lisboa; Rio 
Grande: Cátedra Infante Dom Henrique; Biblioteca Rio-
Grandense, 2019. p. 9-12; e ALVES, Francisco das Neves. A 
mulher transmutada em símbolo no periodismo caricato porto-
alegrense do século XIX. Lisboa; Rio Grande: Cátedra Infante 
Dom Henrique; Biblioteca Rio -Grandense, 2020. p. 22-23. 
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seria t«o boa como o g§s e custaria muito mais baratoó. 
Ao final, a folha caricata aconselhava: òSenhor gerente, 
se a questão é de dinheiro, levante mais dois vinténs, 
mas ilumine a cidadeó (O FĊGARO, 15 dez. 1878). A 
questão da iluminação pública voltou a ser tratada pelo 
semanário, que se limitou a registrar um borrão negro 
em suas folhas, em referência à escuridão das ruas, 
diante da qual foi lac¹nico e ir¹nico: òQue 
entusiasmo!!!!!ó (O FĊGARO, 13 abr. 1879).  
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A limpeza pública e a necessidade de uma 
reforma na política sanitária foi outro ponto abordado 
pelo Fígaro, que censurava o sistema de eliminação dos 
dejetos das casas, realizado com o transporte em potes 
por parte de escravos em meio às ruas da cidade, com o 
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despejo em lixos ou cursos de água. Tal crítica fazia 
parte de uma série estampada pelo semanário, ficando 
identificada como òchiqueiro municipal nÜ. 2ó, 
acompanhada do coment§rio: òDecididamente, senhores 
da vereança, Porto Alegre é digna de melhor sorte. Por 
ora fustigamos o desleixo municipal, depois trataremos 
dos contratos escandalososó (O FĊGARO, 26 jan. 1879). 
 

 
 
Outro representante da imprensa ilustrada e 

humorística porto -alegrense foi O Século, que circulou 
entre 1880 e 1893, mantendo as ilustrações apenas até 
1884. Teve significativa tiragem e pretendia tratar òde 
todos os assuntos com imparcialidade e critério, 
proporcionando aos seus favorecedores uma leitura 
variada e útil, circunscrita aos limites da boa moraló. 
Além disso, declarava ter òfé no porvir ó, esperando 
assegurar òo seu posto no jornalismoó provincial. 
Propunha-se a publicar ògravuras humorísticas, quadros 
de costumesó, entre outras incursões, pretendendo 
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oferecer gravuras que rivalizassem òcom as das 
principais publicaçõesó do seu gênero. A folha buscava 
garantir que seria òescrupulosa na observância dos 
princípios da moralidade ó, tendo na òcrítica um dos 
principais assuntosó, seguindo a òdivisa ridendo castigat 
moresó. Nessa linha, explicava sua conduta, demarcando 
que poderia òcorrigir certas falhas, rindo e fazendo riró, 
imaginando que o leitor concordaria com a premissa de 
que não haveria ònecessidade de bater-se no púlpito 
para pregar-se um bom sermãoó15 (O SÉCULO, 11 nov. 
1880). 

No que tange a detalhes da urbanização porto-
alegrense, o periódico cobrava um melhor 
posicionamento da Câmara Municipal, chegando a 
representar tal casa política, como uma figura feminina 
imunda e olhando -se em um espelho que refletia a 
express«o òporcariaó, em alus«o ¨ falta de higiene da 
urbe. Perante tal circunstância, a folha comentava que a 
òCâmara desta cidade, sempre tão atarefada, esquece-se 
at® de reparar para o asseio de sua toaleteó, de moro que 
seria preciso mirar-se no òespelho e depois se digne a 
deixar o rabo do olho para...ó. Al®m da limpeza 
propunha a necessidade de uma revitalização em espaço 
público porto -alegrense, alquebrado e dominado por 

                                                 
15 A respeito de O Século, ver: FERREIRA, p. 90-132.; ALVES, 
Francisco das Neves. A mulher e o casamento nas páginas do 
hebdomadário gaúcho O Século. Lisboa; Rio Grande: Cátedra 
Infante Dom Henrique; Biblioteca Rio -Grandense, 2019. p. 7-8.; 
e ALVES, Francisco das Neves. A mulher transmutada em 
símbolo no periodismo caricato porto-alegrense do século XIX. 
Lisboa; Rio Grande: Cátedra Infante Dom Henrique; Biblioteca 
Rio-Grandense, 2020. p. 40-41. 
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cavalos, em gravura acompanhada da frase: òEsta pobre 
Pra­a da Harmonia!ó (O SÉCULO, 10 jul. 1881). Dentre 
as precariedades citadinas apontadas pelo semanário 
ilustrado estavam as p®ssimas condi­»es da òponte do 
Menino Deusó, tendo o bonde, jocosamente, de ser 
deslocado nas costas dos funcionários, o que despertava 
a express«o òpobres condutoresó; e também as 
precariedades do abastecimento de águas da urbe, que 
passaria a depender inclusive das òcarpideiras da 
hidr§ulicaó (O SÉCULO, 24 jul. 1881). 
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O Século teceu críticas mais uma vez à 
municipalidade, mostrando os habitantes tendo enormes 
di ficuldades de deslocamento, tendo em vista a invasão 
das águas, durante uma enchente. Na concepção da 
folha, a única solução que os vereadores poderiam 
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conseguir seria um apoio do astro-rei para secar as ruas. 
Nessa linha, o peri·dico afirmava que òos transeuntes da 
Rua do Menino Deusó estariam òem papos de aranha, 
gra­as ao zelo da nossa edilidadeó, considerando que 
isso era òbem feitoó, pois, òquando se diz ao Zé Povinho 
que a eleição municipal é coisa muito séria, ele ri-se e 
vai, qual pataqueiro, levar à urna a sua chapinha 
marcadaó e òdando vivas ¨ liberdadeó. Perante tal 
situa­«o, diagnosticava que òos edis v«o ver se alcan­am 
o sol, antes de recolher-se, para contratarem com ele a 
desseca­«o das nossas atoladi­as ruasó, chegando a, 
irônica e chistosamente, estimulá-los: òDepressa, 
ativinhos, se não ele se esconde! Não percam essa 
luminosa ideiaó (O SÉCULO, 7 ago. 1881). As chuvas 
torrenciais e as decorrências nocivas trazidas aos 
habitantes foram mais uma vez abordados pelo 
hebdomadário, ao construir imageticamente a cena e 
legendar: òMenino Deus ð efeitos da chuva na tarde de 
Reisó (O SÉCULO, 13 jan. 1884). 
 

 



IMAGENS URBANAS NA CARICATURA GAÚCHA DO 
SÉCULO XIX 

47 

 

 
 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

48 

 

Um grande incêndio envolvendo casas 
comerciais porto-alegrenses foi apresentado 
iconograficamente por O Século, retratando a enorme 
dificuldade para debelá -lo. A folha apontava para a 
insegurança geral, tendo em vista as limitações das 
seguradoras, ao comentar que, òcom tanto fogo, ou d§-se 
cabo das companhias de seguro ou arde Porto Alegreó. 
Tal sinistro foi ainda representado como um explosivo 
que caía em meio a várias figuras femininas que 
designavam as seguradoras, gravura acompanhada pelo 
coment§rio: òAs companhias de seguro n«o contavam 
com esta bomba. Mas que bomba!ó. Ainda a respeito do 
mesmo tema, o semanário mostrava as feições 
insatisfeitas dos empresários diante do ocorrido, 
referindo -se ¨s òcaras com que ficaram alguns s·cios da 
companhia de seguros Porto-Alegrense, quando 
souberam do inc°ndioó (O SÉCULO, 17 fev. 1884). 
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Os progressos citadinos também foram 

estampados por O Século em suas páginas, como foi o 
caso da òquermesse em Porto Alegreó, mostrando a 
cidade embandeirada e com intenso fluxo de pessoas. 
Segundo o peri·dico, òPorto Alegre jamais registrou em 
seus anais uma festa tão esplêndida, tão brilhante, tão 
cheia de encantos como fosse a quermesseó organizada 
òna Pra­a Pedro IIó. Teria sido òum verdadeiro 
acontecimento que veio testificar os sentimentos 
altamente generosos deste povo nobre e briosoó, em um 
quadro pelo qual òa popula­«o inteira da capital, com 
exceção de uma infeliz meia -dúzia de escravagistas, 
correu pressurosa a depositar o ·bolo da caridadeó para 
as ògentis tendeiras que, a troco de meigos sorrisos, 
conquistavam grossas somas para a redenção dos 
cativosó. Em conclus«o, a folha dizia que òtodas essas 
formosas senhoras empregaram com igualdade os seus 
humanit§rios esfor­os para que a festa da caridadeó 
ocorresse ¨ òaltura dos cr®ditos da nossa encantadora 
capitaló, dando ao final òos parab®ns a esses formosos 
anjos de bondadeó (O SÉCULO, 21 set. 1884). 
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Na cidade do Rio Grande circulou O Diabrete, 

entre 1875 e 1881, cujo viés mais relevante foi o voltado à 
crítica política. O periódico se apresentou como aquele 
que, òsem constituir postes de injustific§veis agress»esó, 
procuraria òtimbrar pelo razo§vel de suas apreciações e 
apanhados, erguendo por divisa no pórtico de sua 
propriedade a legendaó que lhe serviria como ònorma 
em suas árduas pugnas ð Lectore dilectanti pariterque 
monendoó. Com jocosidade, afirmava que, òquando a 
generalidade dos leitores, beatificamente diz com a 
devoção que lhe é peculiar ð òLivre-nos Deus da 
tenta­«o do dem¹nioó, constituiria, òsem d¼vida, §rduo 
trabalho para apresentar-lheó aquele òDiabrete e pedir-
lhe não só que se familiarize com ele, como ainda mais, 
que lhe dispense a valiosa e nunca assaz louvada 
prote­«oó, a qual, òa esmo dispensam a outros diabretes 
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de formas várias que por aí vivem a levar a mais 
perigosa ebuli­«o a incautos e desprevenidos cora­»esó 
(O DIABRETE, 4 jul. 1875). Como era típico da imprensa 
caricata de então, o semanário buscava ter um papel 
moralizador, propondo -se a exercer a função de 
òreformadoró, que a sociedade estaria a necessitar, 
pensando assim em òdar prova de sua abnega­«o, 
tomando sobre seus ombros esse encargoó16 (O 
DIABRETE, 5 out. 1879). 

As históricas e tradicionais rivalidades entre as 
cidades do Rio Grande e de Pelotas também se refletiram 
nas páginas das folhas caricatas, inclusive nas temáticas 
envolvendo a urbanização. Entre as duas localidades 
houve disputas quanto a sediar o núcleo do aparelho 
alfandegário e O Diabrete apresentou tal perspectiva 
comicamente, ao mostrar cidadãos pelotenses prontos 
para roubar o prédio da alfândega da cidade do Rio 
Grande. A legenda era: òNo dizer de alguns pelotenses 
que cá estiveram domingo passado, mais dias menos 
dias, carregam-nos também para lá o edifício da 
alf©ndega... £ s· o que nos faltava...ó. Sobre a coloca­«o 
de uma fonte de água no centro citadino, o 
hebdomadário lançava um olhar pouco favorável, ao 
destacar: òO nosso chafariz revestiu-se de galas e está 
esperando ver em que param as modasó (O DIABRETE, 
24 nov. 1878). 
 

                                                 
16 Acerca de O Diabrete, ver: FERREIRA, 1962, 160-168.; e 
ALVES, Francisco das Neves. A pequena imprensa rio-grandina 
no século XIX. Rio Grande: Editora da FURG, 1999. p. 170-194. 
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Ainda quanto às disputas com os vizinhos 

pelotenses, tomando partido dos rio-grandinos, O 
Diabrete acusava que Pelotas sequer teria condições de 
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sediar o órgão fiscal rio-grandense-do-sul, como estaria a 
demonstrar a precariedade de um de seus logradouros 
públicos, como representava iconograficamente o 
peri·dico e afirmava ironicamente: òO aspecto brilhante 
que apresentava a alfândega de Pelotas por ocasião de 
sua inauguraçãoó (O DIABRETE, 12 jan. 1879). 
Reportando-se especificamente ao Rio Grande, 
denunciava o caráter precário da iluminação nas ruas da 
urbe portuária, que estaria trazendo amplas dificuldades 
para o deslocamento dos moradores ð dentre eles o 
próprio bobo da corte, simbologia do jornalismo caricato 
ð, vindo a constatar: òAndamos como as mariposas a 
esbarrar-nos nos lampiões, com a diferença que elas são 
atra²das pela luz e n·s pela escurid«oó (O DIABRETE, 26 
jan. 1879). 
 

 


